
A presente proposta de projeto para reforma do edifício-sede do CAU-SP, em respeito aos elementos mí-
nimos e ao orçamento previstos no edital em questão, obedecendo ainda as resoluções dos órgãos de 
patrimônio para intervenções em edifícios tombados e as normativas técnicas relativas às questões de 
segurança do imóvel (incluindo AVCB), apresenta um estudo preliminar para uma arquitetura de excelên-
cia, sustentável, com soluções práticas que obedecem aos preceitos plásticos clássicos (original) e 
contemporâneos a fim de expressar significativamente o caráter histórico e simbólico do Conselho. De 
um lado, o projeto leva em consideração o conceito de intervenção mínima no tocante às característi-
cas arquitetônicas originais no exterior do imóvel, devido ao forte simbolismo do prédio, não apenas pela 
importância da obra de Ramos de Azevedo, mas também por sua localização e imagem consolidada na 
paisagem central da cidade. Por outro lado, em seu interior, são adotados os conceitos mais avançados 
em termos de Retrofit, infraestrutura energética e hidrossanitária como painéis solares e cisterna, mo-
bilidade e reuso, sem, com isso, afetar os elementos significativos que testemunham sua relevância pa-
trimonial singular, conectada ao entorno.  Levando em conta o pedido de entrega do modelo BIM para o 
Projeto Executivo final da referida reforma, esta proposta apresenta soluções relacionadas à qualidade 
produtiva do uso adequado do BIM enquanto modernização dos processos de utilização e manutenção 
edilícia, as quais se resumem em dois tipos. Soluções Externas: Nenhuma intervenção externa na fa-
chada, levando em conta seu ótimo estado de conservação, prevendo apenas sua limpeza e tratamento 
conservativo apropriado dentro das normativas patrimoniais  em respeito a seus aspectos documen-
tais. Soluções Internas: Ampla modernização respeitando as características e limitações interiores do 
imóvel tombado. 

Todo o mobiliário priorizará o uso de material reciclado, certifica-
do, de arquitetos brasileiros, buscando também espaços amplos 
que proporcionem mais conforto e segurança aos profissionais 
que trabalham no local, bem como aos demais frequentadores e 
visitantes, possibilitando a reversibilidade dos vários comparti-
mentos através da utilização de divisórias móveis, adaptáveis 
para a plena realização de todas as atividades que possam tomar 
lugar nesta nova sede do Conselho dando prioridade a busca pela 
possibilidade de flexibilidade de usos dificultando a permanência 
de espaços ociosos. Além destes, o projeto prevê:1) Retirada da 
escada central  que faz a ligação entre o 3º e 4º andar sem preju-
dicar a comunicação e o gerenciamento das atividades existen-
tes; 2) Ampliação das lajes dos mezaninos do 1º e do 3º andar, 
ganhando mais  espaço de exposição e mantendo áreas de convi-
vência comuns, propiciando espaços de encontro suficientes, 
com uma área destinada a espaço cultural, biblioteca e acervos; 
3) Implantações no terraço: placas de energia solar,  piso de ma-
terial reciclado e pequeno jardim composto de bancos e vasos de 
plantas, com acesso à cadeirantes; 4) Consideração das normas 
de acessibilidade em todo o edifício: além do funcionamento ade-
quado do atual elevador, será instalado um outro elevador para 
acesso de cadeirantes ao subsolo, assim como plataforma eleva-
tória no 8º andar, levando ao terraço; 5) A parte estrutural das 
fundações não será alterada, prevendo que todas as estruturas e 
elementos necessários para a ampliação dos novos espaços 
sejam realizadas em material que permita a reversibilidade, vi-
sando que sua inserção no edificado siga as especificações téc-
nicas com coerência e respeito às soluções arquitetônicas pré-
-existentes, contemplando a utilização de placas fotovoltaicas, 
iluminação de Led e controle para a eficiência energética e hídri-
ca de todos os espaços (caso haja necessidade de uso de 
sprinkler, será realizada uma  revisão e adaptação do reservatório 
existente e conexões as caixa d'água); 6) Reaproveitamento dos 
materiais (louças e metais, entre outros) na montagem dos 
novos banheiros; e 7) Todos os demais projetos, como segurança 
cftv etc., obedecerão às normas atuais. 
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Para que a setorização proposta cumprisse fielmente o 
pedido no Termo de referência e organograma, um levanta-
mento geral das áreas e características de cada piso se 
fez necessário. A recepção, logicamente locada no térreo, 
tem fácil conexão com o centro de referência, localizado 
no primeiro pavimento para esteja ainda sim muito próxi-
mo ao transeunte, que, a partir da parede lateral na entra-
da do edifício já tem uma primeira visão do caminho de ex-
posições que levam ao primeiro andar. 

A presidência no segundo andar, como já citado anterior-
mente, foi uma opção estratégica pela presença das va-
randas nesse piso, propiciando uma sala bastante simbó-
lica. Os dois pavimentos imediatamente acima foram 
assim locados pela necessidade de proximidade à Sala da 
Presidência, assim como pela necessidade de salas mais 
restritas, pela privacidade exigida para suas atividades. 
Dessa forma, os últimos pisos do prédio foram evitados, 
pois trariam uma necessidade maior de tratamento acús-
tico, pela presença do recorte nas lajes nesses respecti-
vos pavimentos. 

Os pavimentos das gerências, presentes nos pisos em que 
temos um recorte nas lajes, foram assim setorizados para 
que os ambientes de trabalho não sofressem com inter-
rupções de um grande fluxo externo de pessoas. Logo, co-
locá-las acima do Plenário, Centro de Referência e das 
Salas de Reuniões para Comissões foi uma decisão estra-
tégica. O recorte presente nas lajes traz uma maior ilumi-
nação e humanização para as estações de trabalho.

A presença do refeitório e área de convivência coberta no 
oitavo andar gera um piso inteiro voltado ao bem estar dos 
funcionários do Conselho. Pela conformação das rotas de 
fuga do local, não é possível estipular uma grande ocupa-
ção do pavimento- nesse ponto, evita-se abrir esse andar 
ao acesso público. A ligação com o terraço aumenta as ca-
racterísticas de uma área de estar para descanso e conví-
vio entre os funcionários.

SUBSOLO

TÉRREO E 1 PAVIMENTO

2 A 4 PAVIMENTO

5 A 7 PAVIMENTO

8 PAVIMENTO

9 E 10 PAVIMENTO

SETORIZAÇÃO



Disposição do Centro de Re-
ferência. A opção por colo-
cá-lo no primeiro andar vem 
da necessidade de resguar-
dar os pavimentos técnicos 
superiores de um grande 
fluxo externo. Com o avanço 
do mezanino, é possível 
dispor além da área de ex-
posições da biblioteca, 
assim como seu apoio para 
guarda de acervo.

Total aproveitamento da subdivi-
são já existente, ocorrendo apenas 
a distribuição dos ambientes de 
trabalho técnicos. Além da espa-
cialização do programa, propõe-se 
o fechamento da caixa de escada, 
para que a mesma apresentasse 
uma maior segurança contra in-
cêndios, sendo a principal circula-
ção do ambiente. O vão do monta-
carga prévio será aproveitado para 
a locação de uma plataforma ele-
vatória.

Organização da recepção 
através do aproveitamento 
de área para a criação de 
um grande ambiente social 
e de estar, combinando o 
serviço de café, distribui-
ção de decoração e a loca-
ção dos serviços de ordem 
preliminar e de apoio.

Localização da Presidência. Esse é 
um pavimento singular, onde 
temos uma varanda com privilegia-
da visão da rua 15 de Novembro. 
Dessa forma, temos a possibilida-
de da criação de uma sala de presi-
dência com um grande simbolismo, 
considerando as características 
do prédio. Junto à sala da presidên-
cia, estão previstos nesse andar 
os ambientes complementares ao 
setor.

Andar da Secretaria de 
órgãos Colegiados e Sala de 
Processos de ética. Sua 
disposição nesse andar 
busca a harmonia do orga-
nograma, aproximando o 
setor da presidência. Além 
disso, a decisão de ampliar 
a laje do mezanino se fez 
necessária para que fosse 
possível locar adequada-
mente todos os ambientes 
desejados no setor.

Pavimento da Plenária. As insta-
lações prévias nesse andar tra-
ziam as maiores diferenças de 
nível do edifício, onde banheiros 
e vestiários anteriores estavam 
locados em uma laje mais alta, 
que foi devidamente aproveitada 
no ambiente da plenárias, possi-
bilitando a disposição dos con-
selheiros em uma posição con-
fortável para a visualização da 
mesa principal. Estão locados 
neste pavimento os ambientes 
auxiliares à plenária.
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Pavimento técnico de 
gerências. Foi evitado ao 
máximo compartimentar 
o espaço, levando em 
consideração a reversi-
bilidade necessária para 
adaptações futuras do 
programa de necessida-
des do setor.

Pavimento com uma 
série de salas de reuni-
ões. Há divisórias fixas 
mais abrangentes, 
assim como divisórias 
móveis que propiciam 
uma melhor adaptação 
de layout a partir de fu-
turas necessidades.

Locação do refeitório e sala de 
estar coberta. A presença do terra-
ço nesse pavimento propicia um 
andar inteiro voltado à convivência 
dos funcionários. O espaço pode 
ainda ser utilizado em eventos, 
embora suas condições de rotas 
de fuga o restrinjam a uma  popula-
ção reduzida. Além do aproveita-
mento da compartimentação origi-
nal, foi locada uma plataforma ele-
vatória para a plena acessibilidade 
ao terraço, elevado em relação à 
área interna.

Pavimento técnico de 
gerências. A premissa 
adotada repete a expe-
riência do sexto andar. 
A reversibilidade do 
espaço é primordial 
para adaptações futu-
ras do programa de ne-
cessidades do setor.
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